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RESUMO 

As estruturas secretoras auxiliam na identificação de plantas e contribuem para 

o desenvolvimento de órgãos e tecidos, de modo que, as plantas possam 

aperfeiçoar o seu processo adaptativo. Os relatos de ocorrência de coléter na 

Ordem Myrtales Juss. ex Bercht. & J.Presl, são imprecisos e feitos sob o ponto 

de vista morfológico. Pertencem a esta ordem, famílias como Myrtaceae Juss., 

Lythraceae J.St.-Hil. e Onagraceae Juss. Em nossos estudos anteriores, 

registramos a ocorrência de coléteres em Myrtaceae, o que nos levou a 

investigar também espécies de outras famílias da Ordem Myrtales.  Portanto, o 

objetivo do presente trabalho foi investigar a ocorrência e morfoanatomia de 

coléteres em duas espécies da família Lythraceae -  espécies Cuphea 

carthagenensis (Jacq.) J.F.Macbr., Cuphea glutinosa Cham. & Schltdl. 

ocorrentes em Minas Gerais, Brasil. Os primórdios foliares encaminhados ao 

Laboratório de Anatomia Vegetal da UFSJ, campus Sete Lagoas, foram 

selecionados em estereomicroscópio e fixadas em FAA70%, e em seguida 

estocados em álcool etílico 70%. Posteriormente foram desidratados em série 

etílica, e incluídos em historesina. Secções transversais e longitudinais foram 



obtidas em micrótomo rotativo, corados em azul de toluidina e submetidos a 

testes histoquímicos para evidenciar polissacarídeo (Ácido Periódico - 

Schiff/PAS) e proteínas (Xilidine Pounceau). A análise em microscópio 

estereoscópico revelou a presença de coléteres cônicos nos ápices vegetativos 

de C. carthagenensis e C. glutinosa organizados por agrupamentos de 6-8 

estruturas, localizado em cada região nodal da planta próximo a gema. Estes 

coléteres têm morfologia circular e uma diminuição de diâmetro em direção ao 

ápice. Os coléteres apresentam um arranjo celular simples, com células 

parenquimáticas homogêneas envoltas por uma camada de tecido epidérmico 

linear e unisseriado. Para as duas espécies observou-se a inexistência de 

tecido secretor distinto. Os coletores das espécies da família Lythraceae são do 

tipo cônico, as secreções dos coléteres são de natureza mucilaginosa 

comprovado pelos testes histoquímicos. 

(Conselho Nacional de Desenvolvimento de Pesquisa e Tecnológico - CNPq). 

 


